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MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Secretaria de Políticas e Programas de Pesquisa e Desenvolvimento

Esplanada dos Ministérios – Bloco E – 2º andar – Sala 203

Cep.: 70.067-900 – Brasília – DF – Tel.: (61) 3317-7612 – Fax.: (61)3317-7766

3ª Reunião Ordinária do Conselho Diretor do PPBio

AGENDA ANOTADA (versão preliminar)

DIA 21 de agosto / 5 de setembro
1. Abertura, pelo presidente do Conselho Diretor (CD), Luiz Antônio Barreto de Castro (10:00 h) 

2. Aprovação da Pauta (15’)

3.  Aprovação da Ata da 2ª Reunião Ordinária (15’)

4. Aprovação sobre a Política de Dados (90’)

4.1. Apresentação, pela Coordenação Executiva do PPBio (CEx), do resultado consolidado da Política de Dados (PD).

· Presidente do CD poderia informar que o Conselho deliberou (1ª Reunião Ordinária) que a PD fosse aprimorada pelo Comitê Científico (CC) e submetida à sua apreciação para aprovação.

· Presidente do CD poderia informar procedimentos que a CEx adotou para aprimoramento da Política (2 reuniões do CC , seguida de retorno da proposta aos NExs para sugestões finais)

· Apresentação pela CEx, da síntese das alterações, destacando questões mais controversas

· CEx. poderia sugerir ao CD alternativas de procedimentos para por em prática (implantar) a PD

4.2. Deliberação sobre o teor e procedimento de implementação da Política de Dados

· O CD deve decidir sobre a aprovação da política de dados (competência art. 3º inciso IV) e sobre procedimento de implantação.

5. Acompanhamento e Avaliação do PPBio (150’)
5.1. Apresentação, pela Coordenação Executiva, das ações adotadas para realizar A&A do PPBio.

· Competência sobre A&A do CD (artigo III inciso VIII) e do CC e CEx  (art. 8, inciso V)

· CEx. apresentou ao CC o modelo de A&A sugerido na 1ª Reunião do CD. 

· CC concordou sobre a necessidade de se instituir um modelo de relatório (executivo) para o PPBio, como parte integrante do processo de A&A . Sugeriu que o modelo a ser seguido para elaboração de Relatório Executivo deveria ter 2  seções. A primeira seguiria o modelo elaborado pela CEx. e apresentado na 1ª reunião do CD. A segunda seção seria voltada à apresentação de atividades futuras (recomendadas ou planejadas) pelos NEXs. O CC sugeriu visita aos NEX, para melhor compreender os avanços e dificuldades enfrentadas pelo PPBio. Essas visitas foram substituídas por participação no 1º seminário científico do PPBio, que havia sido programado pelo POA 2006-2007 do MPEG, e que foi realizado entre 22 a 25 de maio. Neste seminário os membros do CC poderiam ter acesso aos resultados alcançados pelo programa, entrevistar lideres de projetos e fazer recomendações sobre processo de avaliação. Três Relatórios Executivos foram elaborados e apresentados à CEx. em abril de 2007. Os relatórios foram disponibilizados aos membros do CC para permitir otimizar seu entendimento das questões em debate no seminário do PPBio e também subsidiar a realização das entrevistas com lideranças científicas do Programa.

5.2. Síntese das Dificuldades Técnicas do PPBio 

· A ser apontada em Nota Informativa da CEx. (a ser elaborada). que apontará principais obstáculos observadas para implementação do PPBio: (i) grau de aderência entre planejamento e execução dos POAs; (ii) fragilidade/limitação de estrutura administrativa dos NExs para implementar projetos multinstitucionais/estaduais como o PPBio; (iii) dificuldade de apoiar projetos via CNPq que foram aprovados pelo CD e não por comitê ad hoc formado para avaliar propostas submetidas a editais; (iv) carência de recursos humanos e de bolsas; (v) carência de definição de metas quantitativas nos POAS que pudessem amparar maior objetividade na atividade de A&A; (vi) falta de recursos financeiros, entre outros. 

5.3. Síntese das Dificuldades Científicas do PPBio

· A serem apontadas em 3 documentos encaminhados à CEx.:. (i) Relatório do 1º Simpósio Científico; (ii) Relatório do CC; (iii) Moção para consolidação do Programa de Taxonomia.

5.4. Síntese da Situação de Desembolso do Programa

· Compete ao CD aprovar, acompanhar e avaliar a gestão dos recursos disponíveis aos diversos projetos vinculados ao Programa (vide art. 3º inciso viii). Uma queixa freqüente dos pesquisadores e líderes do PPBio é a falta de recursos do programa e que o esquema de desembolso não obedece ao planejado. Planilha da CEx. foi elaborada em maio de 2007 para esclarecer o CC sobre esse fato (planilha apresentada ao CC em maio precisa ser atualizada e formatada como Nota Informativa). Essa planilha apresenta as demandas aprovadas nos Plano de Trabalho do PPBio, e a situação dos desembolsos ocorridos desde 2004 (início do Programa). 

5.5. Deliberação sobre a Estratégia de Execução da 2ª fase do PPBio (PPA 2008-2011)

· O CD deve deliberar sobre a manutenção da estratégia atual, qual seja de manter o sistema de indução, ou pela utilização de sistemas de chamadas abertas (editais, carta convite, etc),  ou se essa decisão depende de uma avaliação independente do Programa. Segundo opinião do Comitê Científico, essa avaliação / decisão ainda é prematura.

· O CD deve deliberar ainda sobre forma de implementação, ou seja execução direta (descentralização de recursos para institutos de pesquisa, ou convênios/contrato com outras entidades); execução indireta; ou por sistema misto, que requeira maior envolvimento de outras agências (por exemplo, FINEP, CNPq, CAPES, FAPs) ou instituições federais (EMBRAPA, IBAMA) que seria complementar à execução direta. Neste último caso, poderá haver necessidade de referendar a decisão do CD em conselhos de direção próprios das agências.
DIA 22 de agosto / 6 de setembro
6. Deliberação sobre o plano de atividades do PPBio para 2007(2) - 2008(1) (150’)

6.1. Apresentação, pela CEx, do capítulo de Biodiversidade do Plano de Metas 2007-2010

6.2. Apresentação, pela CEx, da Proposta Orçamentária do PPBio para o PPA 2008

6.3. Apresentação de novas demandas ao PPBio 

· Relatórios Executivos & POAs submetidos pelo NExs (INPA, MPEG e UEFS) (falta elaborar Notas Técnicas da CEx. sobre a proposta do INPA e do Semiárido)

· Relatório parcial e proposta de extensão de Projeto Temático sobre óleo Essencial

· Quadro síntese com a demanda de recursos (em elaboração)

6.4. Deliberação sobre o Plano de Trabalho 2007(2) – 2008(1)

· O CD deve deliberar sobre a aprovação dos planos de trabalho como encaminhados à Coordenação Executiva, podendo sugerir ajustes, 

7. Inclusão de Novo Membro do Conselho Deliberativo do PPBio (30’)

· O atual diretor do INSEAR encaminhou carta à CEx solicitando participar do CD do PPBio. O aceite dessa solicitação requer análise de oportunidade. O Diretor do INSEAR verbalizou, ainda, o interesse de o instituto participar da implementação do PPBio, por ocasião da discussão do Plano de metas 2007-2011.

· Verificar com o Secretário da SEPED se o Conselho deve ser ouvido para essa decisão, ou se o mesmo deve apenas ser informado da decisão do Ministro. A Portaria do PPBio determina que compete ao CD “aprovar a participação de novas instituições no PPBio” (art. 3º inciso vi). A CEx. interpreta que esse dispositivo da portaria refere-se à participação de entidades na qualidade de instituição implementadora do Programa, ou seja, como Núcleo Executor. Em caso afirmativo, a inclusão demandará ajustes na Portaria do Programa.
· A decisão de o INSEAR participar como entidade executora é da competência do CD, mas a Coordenação Executiva entende que a matéria não está amadurecida para levar ao CD. Recomenda-se uma averiguação prévia da  atual capacidade administrativa do INSEAR de fato operar como NEx (visto que institutos mais consolidados experimentam dificuldades), e da anuência da atual  liderança científica do Projeto do Semiárido sobre essa forma de implementação.

8. Outros Assuntos 
· Levantamento de projetos apoiados em temas de biodiversidade pelas FAPs. Essa iniciativa foi proposta pela representante da FAP do Amazonas no CD do PPBio. A Coordenação executiva elaborou uma planilha com dados básicos a serem utilizados para o trabalho. Espera-se ouvir se há interesse em relatar algo sobre o assunto pelo  representante da FAP. 

· Estratégia de captação de recursos externos e nacionais

· Política de Curadoria

· CT Coleções da CONABIO revisando documento preparado por sociedades científicas (MEC)

· O CD deve deliberar sobre itens que deseja sejam incluídos na segunda reunião do PPBio

9. Encerramento

